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A dinâmica do processo de interceptação da chuva pelo dossel florestal depende principalmente 
das características das chuvas e da estrutura vegetal representando um processo em constante 
mudança devido aos fatores mutuamente interativos. Este é o primeiro processo pelo qual a 
água da chuva passa na bacia hidrográfica. O monitoramento e modelagem desse processo são 
importantes, apesar de muitas vezes desprezados, para se quantificar qual a parcela da chuva 
que realmente chega ao solo. Para isso, existem modelos que predizem a interceptação de forma 
direta, ou seja, por meio de equipamentos, como por exemplo, pluviômetros, e de forma 
indireta, esta sendo realizada através de modelos de base física e analítica, como os modelos de 
Ruther e de Gash. Com isso, objetivo deste trabalho foi realizar a modelagem da interceptação 
da precipitação pluvial em um fragmento de Mata Atlântica na microbacia do rio Timbó, 
Sergipe utilizando o modelo de Rutter. Neste estudo, foram demarcadas três parcelas de 30 x 30 
metros ao longo de um fragmento florestal da bacia experimental do rio Timbó, SE. A 
precipitação interna (PI), em milímetros, foi quantificada a partir da instalação de 75 
pluviômetros, 25 em cada parcela experimental. A precipitação externa(P), também em 
milímetros, foi obtida por meio de um pluviômetro em área descampada, a uma distância de 300 
m das parcelas experimentais. A interceptação (I) foi estimada pela diferença entre P e 
precipitação efetiva (PE). Todos os parâmetros foram monitorados no período de 22/05/2017 a 
24/03/2018, resultando em 42 eventos. Com o propósito de relacionar os dados medidos com os 
estimados, foi realizada a calibração e validação do modelo de Rutter utilizando os dados 
obtidos no período caracterizado como o de maior quantidade de chuva na região estudada, 
período de maio de 2017 a setembro de 2017, totalizando 21 eventos de precipitação, que, em 
seguida, foram submetidos a uma análise de regressão linear simples para ajuste do coeficiente 
de determinação (R²). Os parâmetros utilizados pelo modelo de Rutter foram, por exemplo, 
Latitude; Longitude; Albedo; Altitude; Altura do Anemômetro; Altura da Cultura; Índice de 
Área Foliar; porcentagem de queda livre; porcentagem de Escorrimento pelo Tronco; Captação 
Máxima de Armazenamento do Dossel; Radiação Solar Incidente (W/m2); Umidade Relativa 
(%); Temperatura do Ar (ºC); Velocidade do Vento (m/s); Precipitação Bruta (mm), obtidos por 
uma estação meteorológica. Nesse período a precipitação total medida foi 658,4 mm. Obteve-se 
uma grande amplitude de variação da precipitação no aberto (PA), com mínimo de 2,67 mm e 
máximo de 190,98 mm. A precipitação interna (PI) alcançou um volume total de 518,5 mm, 
representando 78,75% da precipitação total incidente acima do dossel. A interceptação totalizou 
139,3 mm, equivalente a 21,1% da precipitação no aberto. A PA medida quando correlacionada 
com a PA estimada pelo modelo de Rutter, apresentou um elevado coeficiente de determinação 
R² = 0,9464, considerado satisfatório. O mesmo ocorreu quando foi realizada a regressão linear 
entre a interceptação (I) medida pelos pluviômetros e a estimada pelo modelo de Rutter (I 
Rutter), apresentando um elevado coeficiente de determinação R² = 0,9996. Em seguida foram 
estimados os valores de interceptação para o período de outubro de 2017 a março de 2018. A 
interceptação modelada representou 19,21% da PA. A partir dos resultados obtidos por esse 
estudo, fica comprovado que é possível simular as perdas por interceptação da precipitação pela 
vegetação (I) de Mata Atlântica, com bom nível de eficiência utilizando o modelo de Rutter, 
além de servir como ferramenta para monitoramentos dos parâmetros do balanço hídricos de 
bacias hidrográficas semelhantes. 




The dynamics of the process of interception of rainfall by the forest canopy depends mainly on 
the characteristics of the rainfall and the vegetal structure, representing a process that is 
constantly changing due to the mutually interactive factors. This is the first process by which 
rainwater passes through the river basin. The monitoring and modeling of this process are 
important, although often neglected, to quantify which portion of the rain actually reaches the 
ground. For this, there are models that predict the direct interception, that is, through equipment, 
such as rain gauges, and indirectly, this being done through physical and analytical models such 
as Ruther models and Gash. With this, the objective of this work was to model the interception 
of rainfall in a fragment of Atlantic Forest in the Timbó river basin, Sergipe, using the Rutter 
model. In this study, three 30 x 30 meter plots were demarcated along a forest fragment of the 
Timbó river basin, SE. The internal precipitation (PI), in millimeters, was quantified from the 
installation of 75 rain gauges, 25 in each experimental plot. The external precipitation (P), also 
in millimeters, was obtained by means of a rain gauge in an open area, at a distance of 300 m 
from the experimental plots. Interception (I) was estimated by the difference between P and 
effective precipitation (PE). All parameters were monitored in the period from 05/22/2017 to 
03/24/2018, resulting in 42 events. In order to relate the measured data to the estimates, the 
calibration and validation of the Rutter model was performed using the data obtained during the 
period characterized as the highest amount of rainfall in the region studied, from May 2017 to 
September 2017, totaling 21 precipitation events, which were then submitted to a simple linear 
regression analysis to adjust the coefficient of determination (R²). The parameters used by the 
Rutter model were, for example, Latitude; Longitude; Albedo; Altitude; Anemometer height; 
Height of Culture; Foliar Area Index; percentage free fall; percentage of Trunk Run; Maximum 
Storage of Canopy Storage; Solar Incident Radiation (W / m2); Relative humidity (%); Air 
Temperature (° C); Wind Speed (m / s); Gross rainfall (mm), obtained by a weather station. 
During this period the total precipitation measured was 658.4 mm. A wide range of open 
precipitation (PA) was obtained, with a minimum of 2.67 mm and a maximum of 190.98 mm. 
The internal precipitation (IP) reached a total volume of 518.5 mm, representing 78.75% of the 
total precipitation incident above the canopy. The interception totaled 139.3 mm, equivalent to 
21.1% of the precipitation in the open. The BP measured when correlated with BP estimated by 
the Rutter model, presented a high coefficient of determination R² = 0.9464, considered 
satisfactory. The same occurred when the linear regression between the interception (I) 
measured by the rain gauges and the one estimated by the Rutter model (I Rutter) was 
performed, presenting a high coefficient of determination R² = 0.9999. Intercept values were 
then estimated for the period from October 2017 to March 2018. The modeled intercept 
represented 19.21% of the AP. From the results obtained by this study, it is proved that it is 
possible to simulate losses by interception of precipitation by the Atlantic Forest vegetation (I), 
with good level of efficiency using the Rutter model, besides serving as a tool for parameter 
monitoring water balance of similar river basins.  
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Atualmente a crise hídrica está cada vez mais presente no cenário mundial, o que 
para alguns cientistas seu real motivo está mais voltado para um gerenciamento 
defasado do que para sua própria escassez e estresse (Rogers et al., 2006). Por outro 
lado, outros cientistas (Gleick, 2000) corroboram a tese de que o principal motivo para 
tal situação está relacionado a um conjunto de problemas ambientais, acentuados com 
outros problemas relacionados à economia e ao desenvolvimento social. O uso água se 
agrava à medida que há dificuldades reais de disponibilidade e aumento da demanda 
respectivamente, ou seja, estresse e escassez de água em muitas regiões do planeta em 
razão das alterações na disponibilidade e aumento dessa demanda. 
Fatores relacionados com a elevada variabilidade das precipitações pluviais têm 
acarretado em eventos extremos, ou seja, períodos de secas e enchentes, tornando-se 
necessário ter um melhor entendimento acerca da dinâmica do balanço hídrico adotando 
a bacia hidrográfica como unidade de gestão (SWAROWSKY et al., 2011). A bacia 
hidrográfica é considerada uma área de captação natural da água de precipitação que faz 
convergir o escoamento para um único ponto de saída. Esta se compõe de um conjunto 
de superfícies vertentes e de uma rede de drenagem formada por cursos de água que 
confluem até resultar em um leito único no seu exutório (Tucci, 1997). 
Para um efetivo gerenciamento dos recursos hídricos, é necessário conhecer os 
aspectos do ciclo hidrológico, os quais Tucci (1993) define como sendo o movimento 
da água entre os continentes, oceanos e a atmosfera, com constante mudança de estado 
físico da água, cujo motor dessa circulação é a energia solar, bem como, conhecer os 
principais componentes do balaço hídrico.  
A realização de pesquisas, planejamento e políticas, envolvendo o uso e a 
disponibilidade de recursos hídricos, é uma forma de promover a gestão das águas de 
rios e lagos (BRAGA et al., 2005). Esse procedimento pode ser realizado tendo como 
base o gerenciamento de bacias hidrográficas. Isso porque, esta é uma área onde se pode 
observar com facilidade a variação do volume hídrico e a intensidade das precipitações 
pluviais. Com isso, a sua hidrodinâmica pode ser então melhor administrada (LIMA, 
2006).  
Neste sentido, há uma importância significativa em conhecer os componentes do 
balanço hídrico de uma bacia hidrográfica, pois a quantidade de água dentro de uma 
bacia é diretamente proporcional às entradas de água e inversamente proporcional às 
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saídas da mesma. As entradas de água são decorrentes principalmente da precipitação 
pluvial. Já pela ação da evaporação (ou evapotranspiração), infiltração e vazão da rede 
de drenagem advêm da saída de água da unidade hidrográfica. Desse modo, caso a saída 
seja maior que a entrada, é possível haver uma diminuição do volume de água. Caso 
contrário, a tendência é que ocorra um aumento no nível da água de rios e lagos 
pertencente a uma bacia hidrográfica. Esse conceito é definido como balanço hídrico 
(GOLDENFUN, 2001). 
O balanço hídrico pode ser considerado como o resultado de todos os ganhos e 
perdas de água de uma região, sendo que são consideradas as entradas de águas (fluxos 
positivos) e as saídas (fluxos negativos). Deve-se levar em conta que a quantidade de 
água armazenada no solo é considerada um dos fatores mais importantes no balanço 
hídrico de uma bacia hidrográfica (SWAROWSKY et al., 2010). Assim, para uma bacia 
hidrográfica torna-se extremamente importante o monitoramento da quantidade e da 
qualidade de água. Isso porque esses dados permitem determinar a quantidade de água 
que se encontra disponível para abastecimento, além de permitir a verificação constante 
do aumento ou diminuição do volume desse recurso (BURIOL, 2009). 
O planejamento regional de uso da água de uma determinada região pode ser 
subsidiado através do cálculo do balanço hídrico, pois a partir dele é possível verificar 
os períodos de déficit ou excesso hídrico. O seu entendimento em uma bacia é muito 
importante, pois permite analisar os efeitos das ações antrópicas sobre o ambiente, 
conferir a disponibilidade hídrica e avaliar a sustentabilidade do ambiente (RENNÓ & 
SOARES, 2003). 
Entre os componentes do balanço hídrico de bacias hidrográficas a precipitação 
é considerada o principal elemento de equilíbrio (HERBST et al., 2008). No entanto, é 
de fundamental importância frisar que quando uma precipitação cai sobre uma bacia 
hidrográfica com vegetação, ocorrerá naturalmente o seu fracionamento em três 
parcelas: na primeira, uma parte é interceptada e armazenada pela vegetação, e evapora 
durante ou após o evento; outra parte cai livremente sobre o solo, sem interferência da 
vegetação, ou depois de ser interceptada é novamente gotejada ao solo; já a última parte 
alcança o solo via escoamento pelos troncos, após ser interceptada. Assim, a 
interceptação vegetal da precipitação, como é conhecida, age fracionando a água da 
chuva, sendo que uma parte do volume total precipitado incidente não chega ao solo. 




O fracionamento da precipitação que acontece logo após o processo de 
interceptação, pode provocar modificações no balanço hídrico, tornando-se ainda mais 
relevante em áreas áridas (REYNOLDS, 2001) e de Mata Atlântica (NAVAR, 2017). 
Nessas áreas a água é um fator limitante para o desenvolvimento econômico, ambiental 
e social (SADEGHI et al., 2016). Contudo, a intercepção vegetal vem sendo um dos 
processos mais subestimados em análise da precipitação e escoamento residual, ou seja, 
componentes do balanço hídrico como a evapotranspiração em bacias hidrográficas com 
cobertura florestal é composta basicamente pela transpiração da cultura, evaporação 
direta da água no solo e da evaporação da água interceptada pela vegetação. Acontece 
que, na maioria dos casos, a componente interceptação é ignorada, especialmente em 
modelagem do balanço hídrico, gerando erros no escoamento superficial modelado 
(MUZYLO et al., 2009). 
Nota-se com isso, que para se chegar a uma estimativa confiável dos 
componentes do balanço hídrico em bacias hidrográficas com cobertura florestal, é 
necessário conhecer a participação da interceptação no processo de evapotranspiração, 
pois a cobertura florestal possui uma estreita relação com o ciclo hidrológico de uma 
bacia hidrográfica, interferindo no movimento da água em vários compartimentos do 
sistema, inclusive nas saídas para a atmosfera e para os rios. 
Uma das principais influências da floresta ocorre já no recebimento das chuvas 
pelas copas das árvores, quando se dá o primeiro fracionamento da água, onde uma 
parte é temporariamente retida pela massa vegetal e em seguida evaporada para a 
atmosfera. O restante alcança o piso como gotejamento ou precipitação interna e como 
fluxo que escoa pelo tronco das árvores. A soma desses dois fluxos hídricos que 
penetram no dossel da floresta, denominada de precipitação efetiva (LEOPOLDO & 
CONTE, 1985), é responsável pela água do solo, pela absorção através das raízes, pela 
transpiração das plantas e, também, pela alimentação dos rios. 
A quantidade de água interceptada pelo dossel florestal está diretamente 
relacionada com a intensidade e duração da precipitação, arquitetura da copa, o índice 
de área foliar (IAF), as características morfológicas do tronco e o número de árvores por 
hectare, ou seja, a perda por interceptação depende fortemente da duração da chuva, 
intensidade da precipitação, estrutura da vegetação e das condições meteorológicas que 
controlam a evaporação durante e após cada evento de precipitação (RUTTER, 1975; 
MUZYLO et al., 2009). 
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A interceptação é responsável por uma parcela significativa do total de água 
utilizado por uma espécie florestal. Os valores de interceptação podem chegar a 24% da 
precipitação anual incidente. Em termos genéricos, pode-se dizer que em florestas 
tropicais de 75 a 96% da precipitação transforma-se em precipitação interna, entre 1 e 
2% é convertida em escoamento pelo tronco e entre 4,5 e 24% é interceptada pelas 
copas das árvores (BRUIJNZEEL, 1990). 
Devido à importância da interceptação vegetal para o balanço hídrico, vários 
modelos matemáticos foram desenvolvidos para a previsão da quantidade de água 
interceptada pela vegetação (NAVAR, 2017). Atualmente, existem disponíveis na 
literatura mais de 15 modelos para estimativa da interceptação vegetal florestal 
(MUZYLO et al., 2009). Os modelos para estimativa da interceptação vegetal são 
fundamentados para estimar a precipitação interna, escoamento pelos troncos e perdas 
por interceptação, com base no balanço da água nas folhas e troncos envolvendo 
precipitação, evaporação e drenagem pelos troncos e, dentre os modelos com base 
física, destaca-se o pioneiro proposto por Rutter et al.(1971). 
Há várias décadas o processo de interceptação das águas das chuvas pelas 
florestas vem sendo alvo de estudos. Trabalhos de revisão vêm sendo feitos em vários 
países e trazem diversas informações sobre o assunto (XIAO et al. 2000; CROCKFORD 
&RICHARDSON 2000; DUNKERLEY 2000; LEVIA & FROST 2003, 
2006;LLORENS & DOMINGO 2007). 
Em Sergipe, assim como outros estados do nordeste, poucos são os estudos que 
tenham investigado o processo de interceptação em áreas de floresta, sobretudo usando 
modelagem. Essa falta de estudos resulta num vazio de informação acerca das variáveis 
do ciclo hidrológico, dificultando que se consiga uma gestão adequada sobre as bacias 
hidrográficas do estado. Sendo assim, o presente estudo objetiva realizar a modelagem 
da interceptação da precipitação em uma fragmento florestal de Mata Atlântica 
localizado na microbacia do córrego Timbó, sub-bacia do rio Poxin-SE, utilizando um 












 Realizar a modelagem da interceptação da precipitação pluvial em um 




 Mensurar a repartição das águas de chuva pela Mata Atlântica através dos 
processos de precipitação interna e escoamento pelo tronco, como também a 
quantificação da interceptação. 
 Estimar precipitação interna (PI); Precipitação Efetiva (PE); escoamento 
pelo tronco (ET) e o processo de interceptação (I) em um fragmento de Mata 























3. REVISÃO DE LITERATURA 
 
O comprometimento das águas é algo amplamente discutido na literatura, como 
ressaltado por Silveira et al. (2009), que a escassez qualitativa e quantitativa da água 
está associada a modelos de desenvolvimento baseados na utilização irracional dos 
recursos naturais. Apesar da baixa disponibilidade, a utilização dos recursos hídricos 
pelo homem tem sido muito questionada. Processos como o de urbanização, 
desmatamento e a consequente impermeabilização dos solos resultam num conjunto de 
problemas ambientais, como mudanças climáticas locais, erosão dos solos e 
assoreamento das fontes hídricas.  
Ferreira et al. (2011) alertam que igualmente a maioria dos rios brasileiros que 
percorrem áreas utilizadas pela agropecuária, indústria e sede de municípios, os cursos 
d’água do Estado de Sergipe estão carecendo de cuidados e medidas de proteção. Para 
isto, é urgente a necessidade de pesquisas que forneçam informações seguras para 
subsidiarem o planejamento e a gestão das bacias hidrográficas, uma vez que, no Estado 
de Sergipe, gradualmente, observa-se uma redução do volume produzido nos cursos 
d'água (SOUZA SILVA, 2015; AGUIAR NETTO, 2011).  
Com isso, os estudos acerca do balanço hídrico, principalmente referentes à 
repartição da precipitação pluvial por meio da interceptação da vegetação, são 
fundamentais para a geração de informações que auxiliam na gestão das bacias 
hidrográficas.  
Segundo Oliveira Júnior e Dias (2005), a participação da cobertura vegetal no 
ciclo hidrológico, através do processo de interceptação, possibilita a reciclagem de água 
pela atmosfera. As copas das árvores promovem o amortecimento, direcionamento e 
retenção de gotas de água que chegam ao solo, influenciando o escoamento superficial e 
o processo de infiltração.  Essa dinâmica favorece o abastecimento de água e minimiza 
as variações de vazão ao longo do ano, além de retardar os picos de cheia. 
Jiménez et al., (1996) salienta que dentre os ecossistemas florestais, a floresta 
nativa é o que atua de forma mais expressiva no balanço hídrico devido à sua 
biodiversidade, complexidade e ao próprio comportamento das comunidades dos 
fragmentos. Segundo esses autores, o conhecimento do tamanho de cada uma das três 
frações na partição das chuvas, interceptação, precipitação interna e escoamento pelo 
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tronco são complementos indispensáveis para obtenção de valores precisos do balanço 
hídrico numa floresta. 
Pioneiro nos estudos sobre a interceptação de chuva pela vegetação, Horton em 
1919, lançou as bases técnicas de medidas experimentais para quantificação da 
interceptação vegetal através da precipitação, com a distribuição de diversos 
pluviômetros em diferentes situações e posições e interceptômetros artesanais para 
determinar o escoamento pelos troncos. As técnicas utilizadas por Horton, são aplicadas 
ainda nos dias atuais por outros autores (IZIDIO et al., 2013; LORENZON et al., 2015; 
SADEGHI et al., 2015; BRASIL et al., 2017), que aplicaram modificações advindas das 
novas tecnologias. A quantidade de água interceptada, é geralmente quantificada pela 
diferença entre a precipitação total (P) e a precipitação efetiva, definida como o 
somatório da precipitação interna (Pi) mais o que escoa pelos troncos (Esc) (FAN et al., 
2014). 
Crockford & Richardson (2000) em seu trabalho, constatam que é difícil sugerir 
conclusões gerais sobre perdas por intercepção vegetal. Os autores afirmam ainda que 
as principais dificuldades para ter resultados conclusivos incluem as características da 
vegetação, como por exemplo, uniformidade da vegetação, ângulo da ramificação, 
densidade, etc. Além da vegetação, fatores climáticos como medidas de ETo, 
velocidade do vento, intensidade da chuva, etc., dificultam uma generalização dos 
dados, sendo necessário medidas pontuais para cada local. Na revisão, os autores citam 
três trabalhos em áreas semiáridas e áridas: Pressland (1973) registrou uma 
interceptação de 13% com a espécie Acaciaanuera F. Muell, em Quuesland, Austrália. 
Já em uma região árida no Canadá, os autores ditam o trabalho de Couturier & Ripley 
(1973) que avaliando gramíneas observaram a variação entre 21 a 32% de interceptação, 
dependendo da altura em que a gramínea se encontra. Já o terceiro trabalho que os 
autores citam é o de Navar e Bryan (1994) no qual apresentam um estudo em vegetação 
arbórea que obtiveram uma interceptação vegetal de 27%, em uma região semiárida do 
México. 
Muzylo et al., (2009) realizou um trabalho sobre revisão de modelos com base 
física para a estimativa de interceptação vegetal. Embora o trabalho apresente 11 
modelos distintos, sendo os modelos de Gash e o de Rutter os mais utilizados para a 
região semiárida. Em estudos apresentados até 2008 foi possível notar a aplicação dos 
modelos de Rutter (DOMINGO et al., 1998), Gash (NAVAR; BRYAN, 1994) e Gash 
espaço (NAVAR et al., 1999a; JACKSON, 2000).  
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Assim como em outras regiões, alguns trabalhos negligenciam a interceptação 
vegetal em seus cálculos de balanço hídrico (GLOVER et al., 1962; ONG et al., 2000; 
ROWAILY et al., 2012).  Na Ásia Central, a interceptação é considerada uma fração 
pequena dentro do ciclo hidrológico (SHARDA et al., 2006; MASSUEL et al., 2013) e 
outros trabalhos focam apenas em uma parte do particionamento como o escoamento 
pelo tronco (ZHANG et al., 2013). Embora negligenciado, observou-se que na região a 
interceptação é responsável por até 29,1% da precipitação. 
Giglio e Kobiyama (2013) revisaram trabalhos em diferentes partes do mundo e 
verificaram valores relevantes do volume interceptado pela vegetação. Em florestas 
chilenas esse valor atingiu até 36% da precipitação total, em coníferas no Himalaia esse 
valor chegou a representar 22% (LOSHALI e SINGH, 1992). Nas formações florestais 
brasileiras, perdas por interceptação de até 37,6% foram registradas no Cerrado (LIMA 
e LEOPOLDO, 2000); 22,6% na região Amazônica (CUARTAS et al., 2007); 20,6% 
em Mata Atlântica (ALVES et al., 2007) e 17,9% na Caatinga (IZIDIO et al., 2013). 
Giglio e Kobiyama (2013) também abordam uma revisão de literatura sobre os estudos 
de interceptação em diferentes florestas no Brasil. Até o presente estudo, apenas o 
trabalho de Medeiros et al. (2009), trabalhou medindo e modelando dados de 
interceptação para a vegetação caatinga, típica do clima semiárido brasileiro. O estudo 
aponta ainda a dificuldade de outros estudos (MONTENEGRO; RAGAB, 2012) para a 
realização de outros trabalhos hidrológicos por falta de informações acerca do valor 
interceptado por determinada vegetação.  
Coelho Netto et al. (1986) estudaram o processo no Maciço da Tijuca, no Rio de 
Janeiro. Em reflorestamento com espécies nativas da região, determinaram a 
precipitação interna média como sendo equivalente a 88,6% da precipitação total. Os 
fluxos de escoamento pelo tronco não foram medidos e a interceptação foi estimada em 
11,4%. 
De maneira geral, os estudos em florestas nativas são escassos, principalmente 
no Brasil, que por sua vez, tais estudos, foram realizados predominantemente na região 
Amazônica (CUARTAS et al., 2007; FERREIRA; LUIZÃO; DALLAROSA, 2005; 
FRANKEN et al., 1992; MOURA et al., 2009) ou em Mata Atlântica (ARCOVA; 
CICCO; ROCHA, 2003; OLIVEIRA et al., 2008; ÀVILA et al., 2014). Entre os 
ecossistemas da Mata Atlântica, existem apenas estudos de medição da interceptação, 
realizados em Floresta Ombrófila Densa (ÁVILA et al., 2014; MOURA et al., 2009; 
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SCHEER, 2009), Floresta Seca (BRITEZ et al. 1998), Floresta Paludosa (BRITEZ et 
al., 1998) e Floresta Estacional Semidecidual (SHINZATO et al., 2011). 
Percebe-se que a modelagem da interceptação tem sido alvo de pesquisas em 
todo o mundo (MUZYLO et al., 2009), com a utilização dos mais variados modelos, 
para a estimação do percentual interceptado, em diferentes condições climáticas e 
vegetativas. De acordo com Muzyloet al. (2009), até o ano de 2008 existiam ao menos 
15 modelos fisicamente fundamentados para a modelagem da interceptação dispostos na 
literatura. Entre os mais requisitados se destacam os modelos originais de Gash e Rutter. 
Em toda a América do Sul, existem menos de 10 aplicações dos referidos modelos, 
visto que a maioria dos trabalhos foi realizada em ambientes sob domínio da floresta 
amazônica (CUARTAS et al., 2007; GERMER; ELSENBEER; MORAES, 2006; 
LLOYD et al., 1988; ZENG; SHUTTLEWORTH; GASH, 2000). Neste contexto, a 
seleção, ajuste e validação de modelos físicos de interceptação de chuva pelo dossel sob 
condições de florestas em regiões de clima tropical, podem ser vistos como um avanço 
no intuito de contribuir para o entendimento das relações dos parâmetros do balanço 
hídrico imperantes neste ecossistema. 
A Tabela 1 traz alguns dos estudos realizados no mundo acerca da interceptação 
da precipitação. 
Tabela 1 – Estudos de Interceptação vegetal no mundo. 
AUTORES/ANO PAÍS INTERCEPTAÇÃO (%) 
Albergelet al. (2011) Líbia 20,0 
Garcia Estringana 
(2011) 
Espanha De 13 a 50 
Fathizadehet al (2017) Irã 10,2 
Zhang et al., (2016) China De 19,2 a 24,9 
Navar (2017) México De 14 a 26 
Medeiros et al., (2009) Brasil 13 
Izidioet al., (2013) Brasil 17 
Brasil et al., (2017) Brasil 18,4 
 
Como visto em alguns trabalhos acima citados, no Brasil, igualmente a outros 
países, vem sendo desenvolvido trabalhos sobre a repartição de água da chuva em 
diversas regiões sob diferentes condições climáticas e de vegetação. Arcova et al. 
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(2003), por exemplo, monitorando uma floresta secundária de Mata Atlântica, 
quantificou a precipitação interna, a precipitação total e o escoamento da água pelo 
tronco. Foi constatado que 18,6% da precipitação total foram interceptadas pela 
cobertura vegetal. 
No trabalho de Vieira e Palmier (1997), realizado em uma área florestada na 
região metropolitana de Belo Horizonte, foram quantificadas as parcelas de precipitação 
interna, escoamento pelo tronco e perda por interceptação, como sendo 67, 10 e 23%, 
respectivamente. 
Oliveira et al. (2008) constataram que é possível simular as perdas por 
interceptação da precipitação pela vegetação (I) para a região tropical da FLONA de 
Caxiuanã, com bom nível de eficiência, utilizando o modelo de Rutter. No estudo foi 
demonstrado que a aplicação do modelo de Rutter produziu superestimativas dos 
valores medidos de interceptação durante a maior parte do período analisado. Para o 
total acumulado em todo estudo, o modelo de Rutter gerou uma superestimativa de 
apenas 0,5% (1,1mm) do valor de interceptação medido, considerado satisfatório. 
Segundo Neto et al. (2009), o modelo de Rutter foi efetivo quando utilizado para 
estimar a perda por interceptação da precipitação em florestas plantadas com eucalipto 
localizadas em uma área de clima tropical na estação chuvosa. Os resultados da 

















4. MATERIAL E MÉTODOS 
 
Área de Estudo 
A área escolhida para desenvolver este estudo foi a bacia experimental do Timbó 
que integra a bacia do rio Poxim (Figura 1), localizada no município de São Cristóvão-





altitude aproximada de 20 m. Esta bacia compõe a bacia hidrográfica do rio Sergipe, 
considerada a mais importante do Estado, em termos de número de habitantes, demanda 
de água e de concentração de indústrias (ANA, 2001). O clima dessa região é o tropical 
chuvoso com verão seco e pluviometria em torno de 1200 mm anuais com chuvas 
concentradas nos meses de abril a setembro e temperatura média anual de 25 C° 
(MELO et al., 2010). O solo é classificado como Argissolo Vermelho-Amarelo 
distrófico arênico, de textura franco-arenosa e um relevo de plano à suave ondulado. 
 
 
Figura 1: Localização da bacia experimental do Timbó, SE. Fonte: LIMA (2017). 
 
Esta região da bacia experimental do rio Timbó possui aproximadamente 32 ha, 
sendo que por meio da demarcação de parcelas com medidas de 30 m x 30 m, foram 
utilizados 12 ha para o presente estudo.  
A região apresenta impactos ambientais decorrentes da pressão antrópica, pois a 
utilização da área para atividades como, por exemplo, pecuária, extração de madeiras, 
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entre outras, acaba comprometendo ainda mais a vegetação local, sendo esta composta 
por espécies nativas do bioma Mata Atlântica, cujas espécies desempenham a função de 
mata ciliar. 
 
Obtenção dos dados 
Caracterização da vegetação  
Para a caracterização da vegetação foram utilizados os dados encontrados por Lima 
(2017), que, ao analisar a estrutura vertical e horizontal da vegetação nesta mesma área 
de estudo no ano de 2017, nos meses de maio e junho, serviram como dados de entrada 
(referentes às características da vegetação) exigidos pelo modelo de Rutter, como por 
exemplo, a altura da cultura, o índice de área folear (IAF), estrutura do dossel.  
Procedimento experimental 
Repartição da Precipitação 
Nesta etapa do estudo, foram utilizados os dados medidos por Lima (2017) que 
estimou o comportamento da precipitação interna, precipitação efetiva, e o escoamento 
pelos troncos em um fragmento de Mata Atlântica na bacia experimental Timbó. No 
entanto, para este trabalho, foram utilizados apenas os dados medidos durante o período 
de 22/05/2017 a 26/09/2017, totalizando 21 eventos de precipitações.  
Modelagem da Interceptação 
 
 Modelo de Rutter 
O modelo de Rutter (RUTTER et al., 1971; 1975) trata a árvore como um tanque 
de armazenamento de água, que possui como entrada a precipitação e como saídas a 
evaporação, a drenagem de copa e o escoamento pelos troncos. Na prática, os valores de 
precipitação total (PT), precipitação interna (PI) e escoamento pelo tronco (ET) são 
medidos pela diferença entre a PT e a soma PI+ ET, sendo assim obtidos os valores de 
interceptação (I). A partir desses valores, modelos de estimativasde interceptação da 
precipitação pluvial podem ser ajustados. 
Existem dois grupos de modelos que podem ser utilizados para estimar o 
processo de interceptação das precipitações, aqueles baseados no empirismo, através de 
relações diretas de entrada e saída no sistema, e o outro, fundamentado nos mecanismos 
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físicos que regem a interceptação. Para esse estudo foi aplicado o modelo físico 
matemático. É importante ressaltar que vários são os modelos físicos e suas 
modificações utilizadas na estimativa da interceptação da precipitação pluvial em 
florestas (Liu S., 1997; Gashet al., 1995; Calder, 1996; Zeng et al., 2000; Murakami, 
2007). O modelo de Rutter é amplamente difundido e bastante utilizado, independente 
do tipo florestal (Valente et al., 1997). 
Foi utilizado o modelo de Rutter (Rutteret al.,1971 e 1975), o qual é fisicamente 
fundamentado, baseado essencialmente nos cálculos dinâmicos dos balanços hídricos do 
dossel e dos troncos. Esse modelo tem sido o mais utilizado para estimativa de I e 
aplicado em diversos tipos de florestas. O fluxograma do modelo de Rutter (Figura 7) 
descreve o processo de interceptação (Valenteet al., 1997 e Valente, 1999). 
O modelo estima a precipitação interna (Pi), o escoamento pelo tronco (Et) e a 
interceptação (I) a partir da precipitação pluvial e dados meteorológicos. 
Essencialmente, o modelo é baseado em equações que simulam o balanço de água na 
copa e no fuste da árvore, como segue: 
 





onde, PT é a precipitação pluvial total acima do dossel, D é a drenagem da água da 
copa, Ev a taxa de evaporação da água retida nas folhas, ΔC a variação do estoque de 
água armazenada no dossel, Evt a evaporação da água retida no tronco, Et o escoamento 
de água pelo tronco e ΔCta variação da água armazenada no tronco. 
Além do Rutter, os demais modelos de interceptação usam a formulação de 
Penman - Monteith para estimar a evaporação.  
A taxa de drenagem da copa (D) é calculada por: 






onde, Ds é a taxa de drenagem quando C = S e b um coeficiente empírico. Os valores de 
b=5,25 e a drenagem Ds=0,0014, quando C = S. 
O escoamento pelo tronco é estimado pelo seguinte conjunto de equações: 





Uma grande vantagem apresentada pelo modelo de Rutter é a escala temporal de 
entrada e análise dos dados. Diferente de muitos modelos, seus cálculos são realizados 
na escala horária, o que aumenta ainda mais a confiança dos resultados encontrados. A 
escala temporal é de fundamental importância nos estudos de interceptação, pois os 
valores interceptados estão diretamente relacionados com as características dos eventos 
de chuva. 
Período de estudo 
Para o presente estudo foram analisados os eventos de precipitações referentes 
aos meses de maio de 2017 a março de 2018, totalizando 10 meses. Os dados de 
precipitação dos quatro primeiros meses foram utilizados para realizar a calibração do 
modelo de Rutter. Alguns desses dados de entrada do modelo foram, por exemplo, 
Latitude; Longitude; Albedo; Altitude; Altura do Anemômetro; Altura da Cultura; 
Índice de Área Foliar; porcentagem de queda livre; porcentagem de Escorrimento pelo 
Tronco; Captação Máxima de Armazenamento do Dossel; Radiação Solar Incidente 
(W/m2); Umidade Relativa (%); Temperatura do Ar (ºC); Velocidade do Vento (m/s); 
Precipitação Bruta (mm), obtidos através da estação meteorológica. 
Após ser realizada a calibração do modelo, utilizando-se como estatística de 
ajuste o modelo de regressão linear simples, no qual foi possível ajustar o coeficiente de 
determinação (R²) para os parâmetros utilizados. Em seguida foram estimados através 
do modelo de Rutter, os valores da perda por interceptação e feita a repartição da 




Figura 7 – Estrutura geral do modelo de Rutter adaptado por Gash e Morton, 1978. 
 
5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Vegetação e Precipitação  
Como mencionado anteriormente, alguns parâmetros davegetação local foram 
necessários para a aplicação do modelo de Rutter, como pode ser observado na tabela a 
seguir (Tabela 2). 
Tabela 2. Parâmetros de entrada do modelo de Ruter. 
PARÂMETROS DE ENTRADA DO MODELO DE RUTTER 
Lat: -10,317 (dec) Latitude       
Lon: -36,6503 (dec) Longitude       
Alb: 0,25 (dec) Albedo       
Alt: 20 (m) Altitude       
Anem: 2 (m) Altura do Anemômetro     
HC: 10 (m) Altura da Cultura       
IAF: 1,5 (adm) Índice de Área Foliar       
pql: 0,82 (dec) % Queda Livre       
pt: 0,0104 (dec) % Escorrimento pelo Tronco     
Sc: 0,53 (mm) Cap. Max. Armazenamento do Dossel   
St: 0,0162 (mm) Cap. Max. Armazenamento do Tronco   
Ss: 1,12 (mm) Cap. Max. Armazenamento da Serrapilheira 
xt: 0,1 (dec) % Evaporacao do Tronco     
kext: 0,41 (adm) Coeficiente de Extinção     
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Osparâmetros de vegetação encontrados para inserir no modelo de Rutter foram 
obtidos do trabalho de Lima (2017).  
Posteriormente, para estimar a Interceptação (I) da precipitação pluvial com a 
utilização do modelo de Rutter foi realizada a repartição da precipitação medida no 
fragmento de Mata Atlântica da bacia experimental do rio Timbó. Para este período, o 
total precipitado foi de 658,4 mm. Obteve-se uma grande amplitude de variação da 
precitação no aberto (PA), com mínimo de 2,67 mm e máximo de 190,98 mm.  
A precipitação interna (PI) alcançou um volume total de 518,5 mm, 
representando  78,75% da precipitação total incidente acima do dossel (Tabela 3). Estes  
valores estão de acordo com diversos trabalhos realizados no Brasil, especificamente em 
regiões de Mata Atlântica, como por exemplo, o estudo de ARCOVA et al. (2003) que 
encontraram valores variando entre 57% e  85% em Floresta de Mata Atlântica no 
estado de São Paulo. Já OLIVEIRA JÚNIOR e DIAS, (2005) encontraram a 
precipitação interna correspodendo a 80% em fragmento secundário da Mata Atlântica 
em Minas Gerais e SOUSA et al. (2016), 86% para floresta ombrófila mista também em 
São Paulo.  
O valor total de ET para o período de monitoramento foi 0,7 mm (Tabela 2). O 
processo de escomento pelo tronco teve início a partir dos eventos de precipitação 
superiores a 8,0 mm, indicando que valores de precipitações inferiores a estes não foram 
capazes de desencadear o processo. Assim, nas precipitações abaixo de 8,00 mm a 
chuva retida pela copa ou pelo próprio tronco, retornou à atmosfera por evaporação, ou 
ainda, incidiu diretamente sobre o solo através da precipitação interna, ou seja, pelo 
gotejamento das folhas (SHINZATO et al, 2011). A relação entre o escoamento pelo 
tronco e precipitação no aberto encontrada nesse trabalho foi abaixo de 1%, 
corroborando com os resultados obtidos por ARCOVA et al. (2003) 0,2% e 1,7% por 
OLIVEIRA JÚNIOR e DIAS (2005) ambos em fragmentos florestais secundários de 
Mata Atlântica. ALVES et al. (2007) 0,38% em uma floresta em regeneração inicial de 
Minas Gerais; MOURA et al. (2009) 0,4% para  fragmento de Floresta Atlântica de 
Pernambuco e TONELLO et al. (2014) 1,0% em floresta estacional semidecidual no 
Rio de Janeiro. 
No entanto, estes valores, além de sofrerem variações devido aos locais de suas 
coletas, também podem ter sido influenciados por parâmetros inerentes à vegeteção 
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como:  altura do indivíduo, CAP, área de copa, forma da copa, altura da copa, qualidade 
de copa e fuste, densidade de copa, posição dos ramos e índice de área foliar (SCHEER, 
2009; OLIVEIRA, 2015). 
A precipitação que efetivamente alcançou o piso florestal da bacia do Timbó 
durante o período de estudo correspondeu a 519,2 mm, representando 79% de PA. Esse 
resultado é similar aos encontrados em outras regiões de Mata Atlântica. Como no 
trabalho de LORENZON et al. (2013) que estimaram a precipitação efetiva em média 
74,93% e 85,08 para o estágio inicial e avançado de regeneração, ao passo que DINIZ et 
al. (2013) obtiveram valores entre 76 e 79% em diferentes estágios sucessionais de Mata 
Atlântica no Rio de Janeiro e OLIVEIRA (2013) encontrou valores entre 71% e 83% 
em diferentes estágios de regeneração em um fragmento de mata em Minas Gerais. 
A interceptação totalizou 139,3 mm, equivalente a 21,1% da precipitação no 
aberto. Foram observadas perdas por interceptação variando entre 12,69% e 36,98% da 
PA, durante o período de monitoramento. Em estudos realizados por ARCOVA et al. 
(2003), OLIVEIRA JÚNIOR e DIAS (2005), THOMAZ (2005), ALVES et al. (2007), 
MOURA et al. (2009), DINIZ et al. (2013) e SOUSA et al. (2016)  mostram que os 
valores interceptados pela vegetação da Mata Atlântica podem variar entre 4,20 e 
52,40% da precipitação total incidente. O valor médio referente a esses estudos estima 













Tabela 3. Valores da precipitação no aberto (PA), precipitação interna (PI), escoamento 
pelos troncos (Et) e interceptação (I) para o período de 22 de maio a 26 de setembro 
2017 em (mm), em um fragmento de Mata Atlântica da bacia experimental Timbó, 
Sergipe.  
Data PA (mm) PI (mm) Et (mm) PE (mm) I (mm) 
I (mm)  
% 
22/05/2017 12,05 8,76 0,01 8,77 3,28 27,23 
24/05/2017 190,98 146,07 0,07 146,14 44,84 23,48 
01/06/2017 8,02 6,81 0,00 6,81 1,21 15,04 
09/06/2017 2,67 2,13 0,00 2,13 0,54 20,22 
12/06/2017 14 11,14 0,01 11,16 2,84 20,30 
14/06/2017 24,19 19,49 0,03 19,52 4,67 19,30 
19/06/2017 63,66 50,53 0,08 50,60 13,06 20,51 
21/06/2017 61,11 48,59 0,12 48,71 12,40 20,29 
26/06/2017 36,92 30,85 0,03 30,88 6,04 16,35 
05/07/2017 15,27 11,42 0,01 11,43 3,84 25,16 
07/07/2017 13,36 10,43 0,01 10,45 2,91 21,80 
11/07/2017 17,7 13,14 0,01 13,15 4,55 25,71 
20/07/2017 4,45 2,80 0,00 2,80 1,65 36,98 
27/07/2017 15,27 11,76 0,01 11,77 3,50 22,94 
01/08/2017 33 28,17 0,06 28,23 4,77 14,46 
15/08/2017 10,18 8,13 0,01 8,14 2,04 19,99 
24/08/2017 20,37 15,45 0,02 15,47 4,90 24,07 
28/08/2017 15,91 12,56 0,01 12,56 3,35 21,05 
18/09/2017 56,02 43,23 0,12 43,36 12,66 22,60 
21/09/2017 10,18 8,17 0,01 8,18 2,00 19,67 
26/09/2017 33,1 28,87 0,03 28,90 4,20 12,69 
       
Fonte: LIMA, 2017. 
A partir desses dados, foi possível realizar a calibração do modelo de Rutter, ou 
seja, de 22 de maio de 2017 a 26 de setembro de 2017. Uma vez calibrado, o modelo de 
Rutter apresentou estimativas bastante satisfatórias dos parâmetros analisados, pois, 
apresentaram boa correlação com os dados medidos.  
A PA medida quando correlacionada com a PA estimada pelo modelo de Rutter, 
apresentou um elevado coeficiente de determinação R² = 0,9464, considerado 




Figura 7: Regressão linear entre a precipitação no aberto (PA) medida e a precipitação 
no aberto estimada pelo modelo de Rutter (PA Rutter). 
 
A precipitação interna (PI) estimada pelo modelo de Rutter foi  335,9 mm para 
os 21 eventos analisados. Quando feita uma análise de regreção linear para avaliar o 
coeficiente de determinação da PI medida com a PI estimada pelo modelo de Rutter, o 
resultado mais uma vez foi relevante, pois apresentou como R² = 0,9069 (Figura 8). 
 
Figura 8: Regressão linear entre a precipitação interna (PI) medida e a precipitação 




Os parâmetros de precipitação efetiva (PE), escoamento pelo tronco (ET) e 
interceptação (I), estimados pelo modelo de Rutter foram, em milímetros, 336,7, 0,9 e 
137,9, valores equivalentes a 71%, 0,2% e 29%, respectivamente, da precipitação total 
estimada pelo modelo. Após  ser realizada a regressão linear entre a interceptação (I) 
medida pelos pluviômetros e a estimada pelo modelo de Rutter (I Rutter), o coeficiente 
de determinação encontrado foi R² = 0,9996 (Figura 9). 
 
Figura 9: Regressão linear entre a interceptação (I) medida e a interceptação estimada 
pelo modelo de Rutter (I Rutter). 
Valores Estimados – Modelo de Rutter  
Uma vez que o modelo de Rutter foi calibrado, pôde-se realizar a  estimativa da 
interceptação da precipitação para o período de 02/10/2017 a 24/03/2018, totalizando 21 
eventos de precipitação na área estudada. O total precipitado estimado para esse período 
foi de 234,21 mm, quantidade inferior ao período utilizado para calibração do modelo. 
Isso pode ser explicado por esse ser um período considerado de poucos eventos de 
precipitações, ou seja, um período de estiagem.  
As variáveis precipitação interna (PI) e a precipitação no aberto (PA) que foram 
modeladas, correlacionaram-se por meio de uma regressão linear simples, com elevado 
coeficiente de determinação (R² = 0,9947) mostrando que a precipitação interna pode 
ser explicada pela precipitação total acima do dossel em mais de 77,8% (Figura 10). 
Resultados semelhantes a estes foram encontrados por LORENZON (2011) e  




Figura 10: Regressão linear entre a precipitação no aberto (PA) e a precipitação interna 
(PI), ambas estimadas pelo modelo de Rutter.  
 
A precipitação interna (PI) estimada pelo modelo teve um total de 182,28 mm, 
com amplitude variando entre 1 e 59 mm. Resultados similares foram estimados nos 
estudos realizados por OLIVEIRA JÚNIOR e DIAS (2005), sendo 1,3 mm para um 
fragmento secundário de Mata Atlântica no Estado de Minas Gerais. Essa variável 
representou 77,8 % da PA. Estudos de percentuais médios de precipitação interna, 
escoamento pelo tronco e interceptação em relação à precipitação no aberto, são 
intermediários aos encontrados nos estudos desenvolvidos em Mata Atlântica. 
Diferenças climáticas, de características da vegetação e metodológicas são fatores que 
contribuem para este comportamento (Bruijnzeel, 1990). Porém, tal fato não é 
verificado quando os resultados são comparados com os obtidos por Arcova et al. 
(2003), os quais os valores de precipitação interna e interceptação são muito próximos, 
da ordem de 81 e 18%, respectivamente. A similaridade dos resultados deve-se à 
homogeneidade climática e da tipologia da vegetação nas microbacias. 
O valor total do escoamento pelo tronco (ET) estimado pelo modelo de Rutter 
foi 1,53 mm, correspondendo a 0,7% do total precipitado. O coeficiente de correlação 
entre a precipitação no aberto e a variável escoamento pelo tronco R
2
 = 0,9777  foi 
considerado elevado (Figura 11). A relação entre o escoamento pelo tronco e 
precipitação no aberto encontrada nesse trabalho foi abaixo de 1%, e está de acordo com 
os resultados obtidos por OLIVEIRA JÚNIOR e DIAS (2005) 1,7% em fragmentos 




Figura 11 – Regressão linear entre a precipitação no aberto (PA) e o escoamento 
pelo tronco (ET) ambos estimados pelo modelo de Rutter.   
No entanto, estes valores, além de sofrerem variações devido aos locais de suas 
coletas, também podem ser influenciados por parâmetros inerentes à vegeteção, como:  
altura do indivíduo, CAP, área de copa, forma da copa, altura da copa, qualidade de 
copa e fuste, densidade de copa, posição dos ramos e índice de área foliar (SCHEER, 
2009; OLIVEIRA, 2015).  
Para todos os eventos, registrou-se um total interceptado (I) estimado em 45 
mm, correspondendo a 19,21% da PA. Foram observadas perdas por interceptação 
variando entre 3,45% e 50,98% da PA, durante o período da modelagem. Esses valores 
encontrados por meio da estimativa do modelo de Rutter, corroboram com estudos 
realizados por ARCOVA et al. (2003), OLIVEIRA JÚNIOR e DIAS (2005), THOMAZ 
(2005), ALVES et al. (2007), MOURA et al. (2009), DINIZ et al. (2013) e SOUSA et 
al. (2016)  mostrando que os valores interceptados pela vegetação da Mata Atlântica 
podem variar entre 4,2 e 52,4% da precipitação total incidente.  Tal resultado 
encontrado por meio da simulação para os valores precipitados, não significa que o 
modelo de Rutter simulou a I tão bem para todos os eventos de chuva, visto que, houve 
episódios de subestimação mais acentuada para eventos de altura pluviométrica 
inferiores a 10 mm. No entanto, estudos realizados em diferentes tipos florestais 
observaram bom desempenho para o modelo de Rutter, como verificado nas pesquisas 
de Oliveira et al. (2008) e Sá et al. (2015). 
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O valor médio referente a esses estudos estima que um percentual de 20,65% das 
chuvas são interceptadas pela vegetação (LIMA, 2017) (Tabela 4).  
 
Tabela 4: Valores médios de Interceptação para o bioma da Mata Atlântica em 
diferentes regiões do Brasil.   
Autores Local do estudo 
Interceptação  
(%) 
Almeida e Soares (2003) 
Floresta Ombrófila Densa no municipio de 
Aracruz- Espirito Santo. 
24% 
Arcova et al. (2003) 
Floresta Secundária de Mata Atlântica em 
Cunha-São Paulo. 
18,6 % 
Oliveira Júnior e Dias 
(2005) 
Mata Secundária em Viçosa, Minas Gerais 18,3 % 
Thomaz (2005) 
Floresta secundária de Mata Atlântica, 
centro sul do Paraná. 
23% 
Alves et al. (2007) 
Fragmento de Mata Atlântica em estágios de 
avançado e inicial de regeneração, Minais 
Gerais. 
18,37% e 20,57% 
Moura et al. (2009) 
Floresta de Mata Atlântica na bacia do 
Prata, Pernambuco. 
12,7% 
Diniz et al. (2013) 
Floresta Atlântica em diferentes estágios 
de sucessão, Pinheiral- Rio de Janeiro 
22,1%, 20,73% e 
23,01% 
Sousa et al. (2016) 
Floresta  Ombrófila  Mista  Alto 
Montana  no Parque Estadual de 
Campos do Jordão, São Paulo. 
14% 
Lima (2017) 
Fragmento Florestal de Mata Atlântica 




Modelagem da Interceptação em 
Fragmento Florestal de Mata Atlântica 
na bacia experimental do Timbó, 
Sergipe 
24,1% 
Fonte: adaptado de LIMA (2017). 
 
Comparando os valores encontrados nesse estudo com outras regiões, nota-se 
que o modelo de Rutter conseguiu estimar valores de interceptação na mesma 
magnitude que os trabalhos de Arcova, Cicco e Rocha (2003) em Mata Atlântica no 
Brasil, pois encontraram perdas de 23,6%; em estudos conduzidos fora do Brasil as 
interceptações situam-se na faixa de 12 a 36% (CHEN; LI, 2016; FAN et al., 2014; 
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MUŻYŁO; LLORENS; DOMINGO, 2012; OYARZÚN et al., 2011; ZHANG et al., 
2015; ZHANG et al., 2016). 
Os dados de precipitação em aberto e da interceptação do modelo de Rutter 
foram submetidos à análise de regressão linear e apresentou um expressivo coeficiente 
de determinação R
2
 = 0,9677. Ajustes semelhantes foram verificados nos estudos de 
ARCOVA et al. (2003) e LOREZON  et al. ( 2013) e ligeiramente diferentes aos 
encontrados por SARI et al. (2013) e DINIZ et al. (2016). Essas variações podem ser 
explicadas pelas diferenças climáticas, características da vegetação e pelo procedimento 
metodológico de cada estudo, o que dificulta a comparação e sugere a necessidade de 
mais investigação.  
6. CONCLUSÃO 
 
A aplicação do modelo de Rutter utilizado neste trabalho para estimar a perda 
por interceptação predisse a interceptação vegetal de maneira satisfatória para a área 
com fragmento de Mata Atlântica. 
Diante dos resultados, torna-se viável a utilização do modelo de Rutter para 
simular as perdas por interceptação pela vegetação para a região. 
Este trabalho pode ser considerado pioneiro, pois seus resultados são inéditos 
sobre a modelagem da interceptação das chuvas para as bacias hidrográficas que 
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